
 







Pensamentos Luciferianos I Ao  se  deparar  com  o  nome  Lúcifer  a maioria das pessoas entram em um estado de pânico. Amedrontadas pela crença bíblica e  a  associação  deste  nome  ao  dito  “diabo” 

ou satanás. Tal termo até mesmo retira a fé daqueles  que  dizem  crer  em  um  deus onipotente, indicando a verdadeira fraqueza de suas crenças. 

Outros já se atraem  por  tal termo por terem  em  seu  inconsciente  as  trevas  da magia negra que foi adquirida ao longo das reencarnações. Mas tanto de um lado como de  outro  observamos  o  maior  erro  que compõe  as  religiões  superficiais:  a  falta  de um estudo sistemático e etimológico. 

Se  observarmos  sem  nenhum  medo ou receio o real significado do termo Lúcifer veremos que é o Portador da Luz. Logo, pelo significado básico de luz em todas culturas e religiões  não  encontraremos  algo  que  se 









 







relacione  com  o  mal.  Ao  passo  que  a influência do pseudocristianismo abarca não somente  a  si  mesmo,  mas  como  toda  a cultura  ocidental,  chegando  até  às  ditas práticas  ocultistas  de  magia  negra.  As mesmas  que  são  erroneamente  chamadas de caminho da mão esquerda. 

A existência de antagonista de Deus se faz extremamente necessária em um mundo dominado  pela  mídia  controlada.  Os  temas de  filmes,  novelas  e  estórias  infantis  nada seriam se não houvesse a luta entre o bem e  o  mal.  Sendo  este  também  o  tema  que sempre  conduziu  as  religiões  ao  longo  da história da humanidade. 

Mas  ainda  que  encontremos  um Hinduísmo  cheio  de  lendas  épicas  vemos que a função do bem e do mal se localiza de maneira diferente em cada religião. Nessas narrações  épicas,  como  exemplo  o Bhagavad  Gita,  vemos  a  luta  entre  os Pandavas  e  os  Kauravas,  o  bem  e  o  mal respectivamente. 
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famigerados devotos de Krishna acabam por enxergam o mito de forma literal e esquecem a  verdadeira  essência  yóguica  deste fantástico  livro.  Se  navegarmos  além veremos  que  este  é  livro  puramente psicológico,  mesmo  que  os  arquétipos estejam englobados em sua estrutura. 

Não  afirmamos  ou  negamos  que  tal guerra  não  tenha  acontecido.  Porém enfatizamos  a  verdadeira  razão  deste  livro ter chegado até nós e de ser a base de uma religião. Este é a base filosófica não somente do Vaishnavismo, mas é uma das sagradas escrituras que pertencem a todos os braços do Sanatana Dharma, assim como o Durga Saptasati, os Upanishads, os Puranas, etc. 

Em  outra  mão  o  bem  e  o  mal interpenetram a religiões com uma tendência teatral. Aqui o charlatanismo toma conta do jogo.  A  manipulação  da  debilidade  mental dos  devotos  e  fiéis  se  torna  a  pedra fundamental  da  rentabilidade  religiosa. 

Nesse  ínterim  muitos  usam  os  dízimos  e ofertas como o preço da purificação. Aquele 









 







que não contribui financeiramente “caminha ao lado do demônio”. 

Temos  o  exemplo  das  oferendas indicadas  àqueles  que  possuem  mal posicionamentos  em  seus  mapas  astrais. 

Aqui  é  aconselhado  a  doação  de  recursos aos ditos “brahmanes”, aqueles que nascem da  cabeça  de  Brahma.  Se  mergulharmos mais profundo vemos que nada acontece por acaso. O Senhor Brahma é aquela divindade que ao longo de sua jornada evolutiva (pois os  deuses  também  são  espíritos  que buscam a evolução e já estiveram em algum momento na mesma situação que a nossa) sempre favoreceu os asuras, entidades com o  nome  mal  traduzido  para  as  línguas ocidentais  (como  demônios).  Este  são  os espíritos que possuem erros constantes em sua  consciência  e  faziam  penitências extremas  para  adquirirem  favores  dos Devas, especialmente de Brahma. 

Não  estamos  aqui  denegrindo  a imagem desta divindade, pois a mesma é um deus  do  conhecimento,  do  intelecto. 









 







Reverenciamos  a  este  nosso  antepassado, que  certamente  hoje  se  encontra  em  nível evolucional  supremo.  Aliás,  como  dito anteriormente,  vários  devas,  até  mesmo  o Senhor  Shiva,  sempre  fizeram  favores  aos Asuras.  Porém,  o  mal  uso  desses  favores sempre tiveram a lei do Karma rebatendo as práticas deletérias dos Asuras. 

Se  falamos  de  divindades  que presidem o intelecto não poderíamos deixar de citar o Senhor Shukra, que é a divindade regente  de  Vênus  no  panteão  védico.  Este mesmo  Shukra  é  relacionado  com  Lúcifer em  seus  vários  mitos  e  aqui  compartilha  a ideia da iluminação. 

Bem sabemos que o conhecimento é, acima  de  tudo,  libertador.  O  mesmo  não pode ser roubado ou herdado por ninguém, e  quanto  mais  é  transmitido  mais  se multiplica na mente daquele que o professa. 

Se  olharmos  novamente  para  a  mídia controlada veremos que a mesma detesta a arte bem  elaborada,  o  conhecimento que é espalhado. 

Muito  propositalmente  as 









 







músicas atuais são simples e permitem um maior agrupamento, o que se relaciona com o  consumismo  em  massa.  Uma  mente intelectualizada  e  refinada  é  mais  difícil  de ser  manipulada  e  adestrada  aos  costumes populares. 

Uma  mente  pensante  não  enxerga  a serpente  do  Jardim  do  Éden  como enganadora,  mas  como  libertadora  da mulher  e  do  homem  comum.  Talvez  os controladores  do  mundo  não  estejam restritos  às  ordens  secretas.  Talvez  as teorias da conspiração erram no teor de suas pesquisas. 

As serpentes são animais de tremenda inteligência  instintiva.  E  mesmo  que  ainda não  sejam  racionais,  dominam  na  arte  da sobrevivência  e  são  em  parte  símbolo  dos reptilianos.  Fase  evolucional  dos  humanos. 

Estes símbolos que envolvem as serpentes residem em todas as religiões e representam Kundalini, a serpente ígnea inerente a todos nós. 









 







Shukra ou Vênus, como planeta (graha na  Astrologia  Védica),  é  regente  do  signo terreno de Touro e do signo aéreo de Libra. 

O  leitor  poderia  indagar  sobre  o  elemento terra  taurino  e  sua  relação  com  as  forças lucíferas.  As  serpentes  são  animais  que vivem no solo em alguns momentos e outros vivem em árvores. Plantas na magia podem representar  o  elemento  terra,  porém  em árvores há um aspecto aéreo. Além de que existe  as  famosas  serpentes  “voadoras”, Chrysopelea  Paradisi,  espécie  de  cobras que planam no ar. 

